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RESUMO 
O presente estudo teve por objetivo realizar a avaliação 
de um corpo de indivíduo não identificado, inumado em 
cemitério público de Campo Grande – MS, em que foi 
constatado o processo de mumificação natural por perda 
de umidade e interrupção da fase transformativa, sem a 
ocorrência de esqueletização completa.   
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antropologia forense. 
 
Introdução  

Em exumação ocorrida no mês de abril de 2022, de 
corpo inumado em julho de 2015, verificou-se a 
ocorrência de mumificação no tronco e 
esqueletização apendicular superior e inferior. 
Manteve-se parcialmente conservada a pele, 
elementos tricológicos e cartilagens nasais e 
auriculares. Constatou-se a presença de fraturas 
perimortem em ambas as tíbias e fíbulas, além de 
fratura de ulna e rádio esquerdo. Referidos 
politraumatismos sugerem óbito por morte violenta.  
 
Objetivos 
O objetivo foi identificar os fatores que levaram à 
mumificação de corpo de adulto idoso, inumado em 
Campo Grande – MS. 
 
Métodos 

O método de pesquisa foi o hipotético-dedutivo, com 
realização de pesquisa de campo, levantamento de 
dados e pesquisa bibliográfica complementar. 
 
Resultados e Discussão 
Campo Grande- MS está situada na transição entre 
o clima mesotérmico úmido sem estiagem e o 
tropical úmido, com chuvas no verão e seca no 
inverno. A partir de março, a umidade relativa 

mostra um declínio gradativo atingindo seu mínimo 
no mês de agosto. (INPE, 2023). Geralmente a 
decomposição é mais lenta em áreas secas. Climas 
secos causam a aceleração da desidratação da pele 
órgãos internos, o que as vezes resulta na 
mumificação natural, que funciona como barreira 
para as criaturas afetantes. (KRENZER, 2006) 

 
Figura 01 – Corpo parcialmente mumificado 

 
Conclusão 

A considerar o período de inumação, no auge da 
época de seca no município do recorte espacial da 
pesquisa, e o papel da baixa umidade na 
desaceleração dos fenômenos cadavéricos 
transformativos concluiu-se a ocorrência de 
fenômeno de mumificação natural. 
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